
Terminada as rodadas de negociações no Setor 
Naval, o Sindicato garantiu o avanço nas propostas. 
Inicialmente, o sindicato patronal (Sinaval) havia 
sinalizado com o aumento de 7,5%, que foi rejeitado 
pela categoria, em assembleia.

Em uma nova negociação, o Sindicato garantiu uma 
proposta de 9% de aumento, mais o vale-refeição de 
R$ 210,00, além de outras cláusulas sociais que serão 
apresentadas nesta assembleia de quarta-feira (10 de 
outubro) no Sindicato.

É importante que os metalúrgicos do Setor Naval 
lotem a assembleia, pois é um importante momento 
de decisão desta campanha salarial. O Sindicato não 
medirá esforços para que os trabalhadores de todos 
os estaleiros estejam presentes. É com a nossa força 
e unidade que vamos conquistar um aumento digno 
para todos nós. NÃO DEIXE DE COMPARECER!!!

CAMPANHA SALARIAL 2012-2013

SINDICATO CONSEGUE AVANÇAR NAS NEGOCIAÇÕES DO SETOR NAVAL

ASSEMBLEIA-GERAL DO SETOR NAVAL
Data: 10 de outubro (quarta-feira)   

Horário: 18h    Local: Sede do Sindicato – Rua Ana Neri, 152 – Benfica

Conquista histórica veio com muita luta e mobilização. 
Vamos avançar na garantia do emprego e direitos sociais

EQUIPARAÇÃO SALARIAL DO 
SETOR NAVAL JÁ É REALIDADE

O ano de 2011 foi marcado pelo avanço na luta 
da direção do Sindimetal para a recuperação 

de postos de trabalho nos estaleiros do Rio de Janeiro. 
Fruto disso é que hoje já são mais de 24 mil metalúrgi-
cos nos estaleiros do estado. É importante ressaltar que 
o movimento sindical, tendo como um dos protagonis-
tas o Sindimetal-Rio, foi também o responsável por essa 
retomada do setor naval, que hoje emprega mais de 58 
mil trabalhadores em estaleiros pelo Brasil afora.

Foi com a força dessa categoria que conseguimos 
separar a negociação coletiva do Setor Naval. Esta mu-
dança propiciou conquistas que mostram nosso poten-
cial e, por isso, nestes três últimos anos tivemos diver-
sos avanços. Em 2011, alcançamos uma vitória que há 
muito tempo era reivindicada: a equiparação salarial. 

O momento que vivemos no setor naval é especial, 
mas nem sempre foi assim. Houve tempo em que os 
estaleiros estavam fechados ou com poucos trabalha-
dores, acidentes ocorriam e direitos não eram respei-
tados. Isso não queremos mais! Nossa luta é pela de-
fesa intransigente dos direitos sociais, por uma melhor 
quali� cação pro� ssional. E a defesa incondicional da 
importância que tem o setor naval para o Brasil e para 
o estado, que com o número de metalúrgicos que já 
trabalham neste setor só vem con� rmar a verdadeira 
vocação para construir navios, plataformas e barcos no 
estado, gerando empregos e riquezas para o País. Vale 
destacar o importante papel da Transpetro, tendo o seu 

presidente, Sérgio Machado, a atitude de encomendar 
49 navios, obedecendo à orientação do presidente 
Lula, que deu total apoio à retomada da produção de 
navios, um compromisso assumido publicamente na 
campanha presidencial.

O Sindicato também continua atuando em todas as 
frentes de luta que objetivam melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores, como redução da jornada de 
trabalho, sem redução de salário, � m do Fator Previden-
ciário, respeito aos direitos trabalhistas, o livre direito de 
se organizar e pela unidade de classe.

Segundo o presidente do Sindimetal-Rio, Alex San-
tos, “os trabalhadores do Setor Naval estão a cada ano 
mostrando sua força e exigindo mais seus direitos. Já 
conquistamos a equiparação salarial. Agora quere-
mos continuar avançando com melhores condições 
de trabalho, garantia de emprego e uma vida digna 
para todos”.

O setor naval cresce com a construção de navios no Brasil

Conquistas do setor naval no
último acordo coletivo

- O piso pro� ssional passou para R$ 1.800,43. 
Isso representa 20% de aumento.

- Aqueles que recebem acima do piso têm au-
mento de 8,5%.

- As empresas assegurarão às empregadas, após 
120 dias do nascimento ou adoção de seus � lhos, 
o valor de R$ 120,00 para cada � lho, durante seis 
meses, a título de auxílio-creche.

- Os trabalhadores do setor naval receberão a 
PLR de R$1.000,00 em maio de 2012.

Estudo do Dieese aborda 
equiparação salarial

Uma análise comparativa entre os salários dos 
metalúrgicos do setor naval. Foi esse o estudo rea-
lizado pelo Dieese a pedido do Sindimetal-Rio, em 
conjuntos com outros sindicatos de metalúrgicos 
do estado, abrangendo Rio, Angra dos Reis, São 
Gonçalo e Niterói. Já com esses entendimentos, 
o nosso Sindicato conseguiu, ao � nal do ano pas-
sado, a equiparação salarial do setor naval com os 
metalúrgicos de Niterói.

Segundo o estudo, por se tratar de bases terri-
toriais tão próximas, deve-se buscar a equivalência 
salarial entre os trabalhadores, mesmo que ainda 
ocorra diferentes nomenclaturas nas diversas fun-
ções. Essas diferenças tornam necessárias movi-
mentações entre os sindicatos para que se chegue 
a essa adequação sobre as atividades.

Essa análise servirá ainda para a busca de um de-
bate sobre o piso nacional para os trabalhadores do 
setor naval. Uma luta que conta com a participação 
do Sindimetal-Rio, buscando melhorar cada vez 
mais a quali� cação e o salário de cada trabalhador.
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O Sindicato convoca os trabalhadores listados abaixo 
para que entrem em contato urgente com a entidade 
para o conhecimento do processo dos ex-funcionários da 
Almar Alumínio. A questão é relativa ao processo 0074300-
75.1993.501.0049. Entre em contato pelos telefones: 3295-5089 
ou 3295-5055.

Altamiro Melo Vieira; Carlos Eduardo Penedo; Carlos Jose dos 
Santos; Célio da Silva Lima; Celso Lopes da Silva; Creuza Maria 
Fátima Almeida; Edílson de Souza Theodoro; Enézio Alves da 
Silva Jaime Santos Pinto (dependente de); José da Silva Costa; 
José de Sá Souza; Jose Firmino da Silva (dependente de); José 
Miguel Lopes; Luiz Fernando Santos; Manoel Pinheiro de Souza; 
Maria Dionísia Pimenta Dias; Maria Marinho Bacelar; Moacir 
Moreira Ferreira; Norival Mariano; Paulo Correia da Silva; Paulo 
Mendes da Silva; Renil Carlos da Silva; Sidnei Marques; Silvina 
dos Santos Amaral.

Convocação dos 
ex-funcionários da Almar Alumínio

Sindimetal e FSM realizam ato 
em defesa dos direitos dos trabalhadores

Acesse a nova página do 
Sindimetal-Rio da internet !

www.metalurgicosrj.org.br

A Federação Sindical Mundial (FSM) e o Sindimetal-Rio realizaram, no dia 3, uma 
manifestação na Nuclep pela defesa dos direitos fundamentais dos trabalhadores e dos 
povos. O ato também serviu para debater a campanha salarial da categoria.

O ato contou com a presença do vice-presidente da FSM, João Batista Lemos, que 
destacou a participação dos trabalhadores da Nuclep: “Nós temos em vocês um exemplo 
de trabalhadores que têm consciência que nós não estamos aqui apenas para gerar o 
lucro da empresa, mas para defender os interesses da classe trabalhadora”.

“Nós lutamos pela emancipação da classe, contra a desigualdade social, e essa luta é 
internacional. Ainda estamos debaixo de uma crise, criada pelo capital financeiro e que 
se estendeu para a Europa. A FSM em todo mundo está respondendo que quem deve 
pagar pela crise são os banqueiros, os capitalistas. Por isso, é importante a participação 
de vocês neste ato internacionalista”, declarou Batista.

Neste ano, o ato teve como bandeiras a defesa da saúde pública, da educação 
pública, alimentação para todos, medicamentos para todos e moradia digna para todas 
as famílias.

O ato também contou com a participação do vereador do Rio, Roberto Monteiro, que 
saudou a luta internacional dos trabalhadores e a importância de manter viva a luta do 
povo. Segundo ele, “para conquistar direitos cada vez mais temos que lutar, reforçar o 
direito ao estudo, à dignidade de cada família. É fundamental atividades como essa para 
o amadurecimento da classe trabalhadora. Parabéns a todos vocês”.

Manifestação na Central do Brasil

Na parte da tarde, sindicatos de variadas categorias se juntaram ao ato da Federação 
Sindical Mundial (FSM). Estiveram presentes os trabalhadores dos Correios, metalúrgicos, 
do saneamento e bancários. 

Além dos discursos, foram distribuídos milhares de panfletos da FSM. “Vivemos no 
momento uma das mais longas e dramáticas crises do sistema capitalista internacional. 
Banqueiros e grandes capitalistas, que se apropriam dos frutos do trabalho, procuram 
impor à classe trabalhadora os prejuízos decorrentes da ressaca econômica que eles 
próprios produziram. A revolta explode nas ruas da Europa com palavras de ordem 
contra os governos e o FMI”, diz um trecho do material distribuído.

Para a FSM, não há solução progressista e definitiva para as crises do capitalismo nos 
marcos deste sistema de produção. É indispensável lutar pelo socialismo.
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